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Ciclo de Presidências Participativas 
prossegue na Freguesia de Pomares
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A freguesia de Pomares acolheu, no dia 4 de março, 
a segunda jornada de trabalho no âmbito do ciclo de 
Presidências Participativas, promovido pela Câmara 
Municipal de Arganil. O executivo de Luís Paulo Costa 
fez-se acompanhar pelo presidente da Junta, Amândio 
Dinis, na visita às localidades da freguesia, para escutar 
e conhecer os problemas sentidos pela população e, em 
simultâneo, avaliar a ação e as intervenções realizadas 
pela autarquia no território.

“Em quase dois anos e meio de mandato, 
muito trabalho foi concretizado na freguesia de 
Pomares”, apontou Luís Paulo Costa, sublinhando 
que “muito desse esforço realizado foi em resposta 
às consequências do incêndio”. É disso exemplo a 
intervenção de regularização da ribeira de Pomares, 
que se encontra em fase de conclusão e que prevê a 
reabilitação das linhas de água, fortemente afetadas 
pelas enxurradas pós-incêndio de outubro de 2017, 
totalizando um investimento de cerca de 200 mil euros.

Nesta intervenção, avaliada pelo executivo 
camarário à chegada a Pomares, a autarquia tem 
previstas soluções de segurança, nomeadamente 
a vedação de algumas zonas mais perigosas, 
devidamente sinalizadas pela junta de freguesia e 
levadas em conta depois de ouvidas as considerações e 

preocupações da população. “Só escutando as opiniões 
e sugestões das pessoas é que podemos cumprir com a 
nossa obrigação, que é responder às suas expectativas, 
aos seus anseios e às suas vontades”, frisou Luís Paulo 
Costa, enaltecendo o caráter de proximidade e de 
diálogo da iniciativa.

A jornada de trabalho entendeu-se durante todo o 
dia e incluiu a visita à antiga escola primária do Porto 
Silvado, que foi alvo de reabilitação no ano passado, 
em virtude da candidatura apresentada pela autarquia 
ao Fundo de Solidariedade da União Europeia. Ainda 
neste âmbito, a comitiva camarária, conduzida pelo 
presidente da junta, teve oportunidade de percorrer 
e inaugurar a estrada entre o Porto Silvado e Vale do 
Torno e o troço Agroal-Sobral Gordo-Mourísia (limite 
da freguesia), recentemente reabilitados.

O périplo pela freguesia incluiu, ainda, paragem 
em Sobral Gordo e passagem pelo Agroal, onde o 
presidente da Câmara e o restante executivo camarário 
visitaram as obras em curso no espaço público, que 
contam com o apoio do município, assim como algumas 
intervenções também relacionadas com a reabilitação 
das linhas de água.

No regresso a Pomares, ao final da tarde, Luís Paulo 
Costa fez o convite e os pomarenses responderam de 

pronto, enchendo o salão da junta de freguesia para 
uma reunião alargada, aberta a toda a população.

“Queremos conhecer e ver a freguesia pelos olhos 
de quem nela reside, para, juntos, analisarmos os 
problemas e encontrarmos soluções”, afirmou Luís 
Paulo Costa, admitindo que Pomares é uma freguesia 
exigente, mas que tem merecido a atenção devida 
por parte da autarquia. Sem esquecer, realçou o líder 
do executivo camarário, que “os pomarenses são 
das populações mais participativa e interventiva do 
concelho e, por isso, fortes aliados neste nossa missão 
de fazer melhor pelo território e pelas pessoas”.

O abate dos pinheiros ardidos junto às estradas; 
os danos provocados pela tempestade Elsa registada 
no mês de dezembro; as anomalias relacionadas com 
a iluminação pública, da responsabilidade da EDP; a 
estrada que liga a sede da freguesia a Avô e a poda 
dos emblemáticos plátanos existentes à entrada de 
Pomares foram alguns dos assuntos colocados em 
cima da mesa pelos munícipes ao longo da cerca de 
hora e meia que durou a reunião aberta.

O ciclo de Presidências Participativas, que arrancou 
no Piódão, no início de fevereiro, prossegue em 
freguesia a indicar brevemente.
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Acesso a Porto Silvado Ligação Agroal - Sobral Gordo - Mourísia - EM 508-1

Acesso a BarrojaContenção das margens da Ribeira de Pomares

Muro de contenção das margens da Ribeira de Pomares Visita ao interior da Escola de Porto Silvado
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Presidente da Câmara Municipal de Arganil

Luís Paulo Costa

Caro(a) Arganilense,
Arganil, o país e mundo enfrentam uma ameaça sem precedentes, que exigiu de nós e vai continuar a exigir a adoção de medidas extraordinárias, de comportamentos que nos tiram 

a normalidade dos dias e nos remetem para uma imprevisível realidade. Combater a pandemia de COVID-19 deve e tem de ser uma luta coletiva; do Governo, das autoridades de saúde, 
das autarquias, mas também de todos e cada um de nós. Contamos, por isso, com sentido cívico dos arganilenses neste compromisso de prevenir a propagação do novo coronavírus, 
apelando para que se mantenham atentos às recomendações que o Município de Arganil vai emitindo através dos seus canais digitais, em total conformidade com as orientações dadas 
pelas autoridades de saúde nacionais e locais. Contamos, por isso, com a compreensão e cooperação dos arganilenses perante as medidas preventivas e restritivas assumidas pelo 
executivo, que vão desde a suspensão dos eventos públicos ao encerramento ou limitação do acesso às instalações e serviços municipais. Contamos, por isso, com a confiança de sempre 
dos arganilenses, porque, ainda que à distância e de porta entreaberta (ou mesmo fechada), estamos e estaremos sempre a trabalhar para salvaguardar a saúde dos nossos concidadãos 
e zelar pelos seus superiores interesses.

Olhando, agora, para a atividade municipal registada ao longo do último mês, damos particular destaque à área da Educação. Avançaremos com uma solução que consideramos urgente 
e absolutamente necessária, a requalificação dos acessos e zona de estacionamento na escola EB1 de Arganil. O esforço financeiro de 110 mil euros vai permitir não só reabilitar os 28 
lugares de estacionamento já existentes e criar mais 22 lugares, como trazer maiores condições de mobilidade e segurança. 

Recordamos o GLOCAL – Daqui para o Mundo, o evento que estimulou e desafiou largas centenas de alunos durante dois dias, proporcionando-lhes experiências enriquecedores, que 
certamente se vão revelar determinantes nas decisões que farão ao longo do seu percurso académico e profissional. 

De boas memórias e, sobretudo, de proveitosos momentos se fez a Presidência Participativa na freguesia de Pomares. Depois da freguesia do Piódão, a recetividade das pessoas sentida 
nesta segunda jornada de trabalho reforçou a nossa motivação e a nossa confiança neste trabalho de proximidade e de cooperação com as populações das freguesias do nosso concelho. 

Destaque ainda para as ações desenvolvidas no âmbito da floresta, nomeadamente as sessões de sensibilização realizadas nas sedes das freguesias e uniões de freguesias ao longo 
do último mês; os trabalhos de limpeza junto à rede viária da responsabilidade da autarquia e as cerca de 400 armadilhas para o controlo da vespa asiática, que serão instaladas ao longo 
do mês de março.

A Câmara Municipal de Arganil tem previsto um investimento superior de 110 mil 
euros para a requalificação de acessos e estacionamento na Escola Básica N.º1 de Arganil. 
A empreitada, que se encontra-se em fase final de adjudicação, propõe-se a melhorar 
as condições de circulação nas imediações do estabelecimento de ensino, facilitando 
e aumentando a capacidade de mobilidade tanto dos automóveis ligeiros como dos 
autocarros escolares.A obra contempla a criação e respetiva marcação de 50 lugares 
para viaturas ligeiras, divididos por dois parques de estacionamento; a instalação de uma 
passadeira elevada junto à entrada principal da escola, permitindo o atravessamento de 
crianças e adultos em segurança, e a reconfiguração de passeios e zonas de circulação, 
que privilegiam e facilitam a acessibilidade e mobilidade pedonal.

Luís Almeida, Vereador da Educação, revelou-se manifestamente satisfeito com esta 
intervenção de reconhecida necessidade, que beneficia toda a comunidade escolar da 
EB1 de Arganil. “Vem colmatar a elevada necessidade de estacionamento que se regista 
atualmente junto à escola e acabar com os constrangimentos que dificultam a circulação 
automóvel e a mobilidade pedonal dos alunos e encarregados de educação diariamente”.

Além da reabilitação de acessos e da requalificação do parque de estacionamento 
existente, o projeto de execução prevê a construção de um novo parque de estacionamento 
(de 22 lugares), em terreno adquirido pela autarquia para o efeito. Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara, justifica a importância do investimento destacando as vantagens 
práticas e imediatas que vai trazer aos arganilenses.

“A promoção de um bom sistema de ensino e de apoio aos alunos não se esgota nem 
se pode limitar à sala de aula, englobando também aquilo que são as ferramentas e 
infraestruturas de apoio, capazes de beneficiar, em simultâneo, a comunidade escolar e a 
comunidade local”, defende o líder do executivo camarário.

Esta intervenção vem reforçar o investimento global de mais de um milhão de euros 
realizado pelo Município de Arganil na Educação neste ano letivo de 2019/2020. “É 
uma área à qual a autarquia está particularmente atenta, por se assumir como um dos 
principais pilares de desenvolvimento local e um instrumento primordial de valorização 
das nossas crianças e jovens”, sublinhou o autarca, afirmando que “investir na Educação 
é investir nos alunos arganilenses e no futuro do concelho”.

Do trabalho em prol da Educação realizado pelo executivo camarário resultou, nos 
últimos dois anos, entre outros investimentos, a requalificação das EB1 e Jardins de 
Infância de Pomares e do Sarzedo.

Município investe 110 mil euros na requalificação 
de acessos e estacionamento na EB1 de Arganil

Regresso do rally a Arganil e à região Centro 
teve um retorno de 31 milhões de euros

A passagem do rally de Portugal por Arganil e pelo Centro de Portugal em 2019 
resultou num retorno financeiro superior a 31 milhões de euros. O anúncio foi feito 
no dia 4 de fevereiro, durante a apresentação da edição de 2020 da prova, que 
decorreu nos Paços do Concelho de Coimbra e que contou com a presença de Luís 
Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal de Arganil.

O retorno francamente positivo registado na região Centro, em resultado de um 
investimento de 600.000 euros, esteve em evidência durante a cerimónia, com a 
apresentação do “Estudo de Impacto da edição de 2019 na Economia do Turismo e 
Imagem do Destino”, da autoria do professor Fernando Perna, da Universidade do 
Algarve.

Trata-se de “o acontecimento desportivo que mais projeta Portugal no mundo 
e, em particular, as regiões Centro e Norte”, destacou o investigador, “ao contribuir 
para criar uma imagem favorável do território/destino, expandir a época turística no 
tempo, aumentar a procura turística, atrair visitantes internacionais e nacionais e 
incrementar os ganhos económicos no destino”.

Dando prova desse forte impacto, Luís Paulo Costa realçou, em particular, 
aquilo  que foi a projeção mediática do regresso da prova ao concelho, depois de 
uma ausência de 18 anos. “Medimos um retorno global na ordem dos 2,7 milhões 
de euros, através da valorização das mais de 500 notícias publicadas com referência 
a Arganil”, apontou o autarca arganilense, revelando-se satisfeito por “verificar que 
a projeção transpõe em grande medida as fronteiras de Arganil e dos municípios de 
toda a região que acolhem a competição”.

O território, coletivamente, tem muito a ganhar ao associar-se a este evento, 
notou o presidente da Câmara, lançando o desafio à Comunidade Intermunicipal da 
Região de Coimbra, no sentido de abraçar este que é o evento de maior dimensão 
e de maior projeção de toda a região. Dirigindo-se ao Automóvel Club de Portugal 
(ACP), parceiro de há muitos anos neste desafio que se tornou uma realidade em 
2019, o presidente da autarquia garantiu que Arganil de tudo fará para que o rally e 
a região se continuem a afirmar dentro e fora de portas.

Por ser uma novidade, a edição do ano passado serviu de aprendizagem, quer 
para o ACP, quer os municípios envolvidos, sustentou Luís Paulo Costa. “Era um 
processo muito arriscado, tínhamos todos noção de que a questão da segurança 
era crítica, mas o civismo dos adeptos melhorou muito nos últimos 20 anos e temos 
todas as condições para fazer crescer a qualidade da classificativa”.

O prolongamento de 5 quilómetros no troço de Arganil vai trazer uma outra 
funcionalidade à organização da prova, permitindo criar um novo acesso do público à 
zona da prova, a partir da vila de Arganil e trazer mais movimento à sede do concelho. 
“Temos um caminho de progressão muito assinalável que coletivamente iremos 
percorrer, e acredito que 2020 vai confirmar aquilo que são as nossas melhores 
expectativas”, concluiu Luís Paulo Costa.

Além do presidente da Câmara de Arganil, que se fez acompanhar pelo vereador 
do Desporto, Luís Almeida, a cerimónia de apresentação do Vodafone Rally de 
Portugal 2020 contou com a presença dos presidentes dos restantes municípios da 
região Centro que acolhem a prova (Coimbra, Góis, Lousã e Mortágua), bem como o 
presidente do Turismo Centro de Portugal, Pedro Machado, o diretor desportivo do 
WRC Vodafone Rally de Portugal, Horácio Rodrigues, e o secretário-geral 
do ACP Motorsport, João Jordão.
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O Município de Arganil colaborou com o Clube Ciência Viva do Agrupamento de 
Escolas de Arganil numa ação de rua de eliminação de um exemplar de erva-das-
pampas, Cortaderia selloana (Schult. & Schult.f.) Asch. & Graebn.

A ação decorreu num espaço público, no Bairro do Abrunhós, no dia 12 
de fevereiro, e contou com a participação de alunos de diversas idades e com 
funcionários dos serviços de manutenção dos espaços verdes do município. A 
eliminação desta espécie tem como principal motivo a sensibilização dos munícipes 
para a problemática das espécies invasoras.

A erva-das-pampas, também conhecida como penacho, é atualmente considerada 
uma espécie invasora e a sua comercialização e plantação é proibida pelo Decreto-Lei 
n.º19/2019. Foi até à sua proibição amplamente plantada como espécie ornamental 
em espaços públicos e privados devido às suas vistosas plumas. Atualmente tornou-
se um problema devido à facilidade com que coloniza espaços degradados uma vez 
que cada planta pode produzir milhões de sementes, e à grande dificuldade que 
a sua erradicação implica, atendendo à necessidade  de remoção total da planta, 
incluindo as raízes e/ou a aplicação seletiva de herbicidas. As espécies invasoras 
são uma das principais causas para a diminuição da biodiversidade a nível mundial.

No concelho de Arganil a invasão está circunscrita à Zona Industrial da Relvinha, 
onde o município iniciou ainda no ano transato trabalhos de controlo de dispersão, 
recolhendo as flores (plumas) antes do período de maturação. Além desta zona existe 
de forma dispersa em várias localizações que estão a ser alvo de monitorização.

Decorreu durante o mês de fevereiro o ciclo de sessões de sensibilização no 
âmbito da floresta. Numa colaboração com a Guarda Nacional Republicana (GNR), 
através da participação da Equipa de Proteção Florestal (EPF) responsável pelo 
concelho de Arganil, realizaram-se 14 sessões de sensibilização nas localidades de 
Secarias, Nogueira, Piódão, Sarzedo, Benfeita, Coja, Pomares, Vila Cova do Alva, 
Celavisa, Folques, Pombeiro da Beira, Cepos, S. Martinho da Cortiça e Moura da 
Serra, nas quais participaram cerca de 200 pessoas. 

Os temas apresentados pelo Gabinete Técnico Florestal do Município de Arganil 
e pela EPF foram a problemática da vespa-asiática, a execução do Plano Municipal 
de Defesa da Floresta Contra Incêndios e a Operação Floresta Segura 2020 da GNR, 
que engloba os procedimentos legais relacionados com a defesa de pessoas e bens, 
a obrigatória gestão dos combustíveis (“limpezas”) a realizar por cidadãos e por 
entidades e também sobre o correto uso do fogo para queimas sendo apresentados 
balanços das ações realizadas, quer pelo município quer pela GNR e esclarecimentos 
relativos à legislação em vigor. A participação das Juntas de freguesia bem como 
da Associação de Produtores Florestais do Concelho de Arganil permitiu também 
enriquecer estas sessões.

Como é hábito neste tipo de sessões houve lugar a trocas de impressões sobre 
os problemas que se verificam nos espaços florestais e nas imediações das aldeias, 
e foram dados conselhos práticos sobre situações concretas, nomeadamente para 
a resolução de situações constatadas pelos munícipes.

Estão em fase de conclusão os trabalhos de implementação das Faixas de Gestão 
de Combustíveis associadas à Rede Viária Florestal da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Arganil.

Estas Faixas de Gestão de Combustível consistem numa área de 10 metros de 
largura adjacentes à plataforma de rodagem das estradas e caminhos municipais 
definidos no Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios. Nestas 
áreas são realizados trabalhos de controlo de vegetação espontânea, desbastes 
e desramações, de acordo com o estipulado no Decreto-Lei n.º124/2006, de 28 
de junho, na sua redação atual, salvaguardando as condições de segurança de 
circulação e criando oportunidades de combate aos incêndios florestais, tornando o 
território, no seu todo, menos suscetível aos incêndios florestais.

Estes trabalhos incidiram nas estradas previamente definidas das freguesias de 
S. Martinho da Cortiça, Pombeiro da Beira, Celavisa e Piódão e perfizeram um total 
de cerca de 54 ha de intervenção.

O Município de Arganil continua a executar trabalhos de controlo da vespa-
asiática (Vespa velutina nigrithorax).No ano de 2019 foram tratados pelo Município 
quase 400 ninhos desta espécie. Estamos atualmente na época (fevereiro, março e 
abril) em que as vespas-fundadoras saem do período de hibernação para fundar 
novas colónias, pelo que é o período mais importante para a captura através de 
armadilhas. O sucesso desta operação pode fazer baixar significativamente o 
número de ninhos da época.

Durante o mês de março o Município irá instalar cerca de 400 armadilhas no 
território do concelho de Arganil. Estas armadilhas serão identificadas com o logótipo 
do município, numeradas e monitorizadas regularmente, quer para reposição do 
atrativo (isco),  quer para avaliação do sucesso da operação. Devido à necessidade 
de monitorização não devem ser mexidas.

Tem sido prática corrente de diversos munícipes a colocação por iniciativa 
própria de armadilhas desta género, geralmente feitas com o reaproveitamento de 
garrafas ou garrafões de plástico, furados de maneira a que permitam a entrada 
e a saída de abelhas mas não das vespas, de maiores dimensões, e com recurso a 
diversas misturas de líquidos açucarados. Esta prática é positiva e deve ser mantida. 
O uso de vinagre ou de fermento de padeiro na mistura é aconselhável por ser 
aparentemente atrativo para vespas e repelente para as abelhas.

A deteção de ninhos de vespa-asiática deve ser comunicada à Junta de Freguesia 
ou ao Município para tratamento adequado.

Controlo de Espécies Invasoras: erva-das-
pampas ou penachos

Sessões de Sensibilização no âmbito da 
Floresta 2020

Execução de Faixas de Gestão de Combustíveis 
Rede Viária Florestal

Município de Arganil instala cerca de 400 
armadilhas para o controlo de vespa-asiática
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Investimentos a decorrer no Concelho 

Qualificação da Zona Industrial da Relvinha - Este

Reabilitação de mobiliário urbano - Arganil

Substituição da Rede de Abastecimento de Água na Rua Comendador Cruz Pereira
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Pavimentação de acesso a Ribeiro, em Sarzedo (AdCL)

Pavimentação de acesso a Peguinho, em Sarzedo (AdCL)

Pavimentação em Alagoa, Arganil (AdCL)

Pavimentação de acesso a Casal do Sarzedo (AdCL)

Novo Reservatório das Costeiras - Arganil (AdCL)

Reparação de caminhos florestaisReparação de caminhos florestais
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“Urge preparar os jovens para o mundo e o mundo 
para os jovens” – foi este o ponto de partida para a criação 
do “GLOCAL – Daqui para o Mundo”, evento organizado 
pela Câmara Municipal de Arganil em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de Arganil, que encerrou o 
projeto municipal “Inspira.Te – O teu Sucesso Determina O 
Teu Futuro”, no âmbito da Prevenção do Abandono Escolar 
e Promoção do Sucesso Educativo da Região de Coimbra. 

Embora inaugurado pública e formalmente no dia 27 
de fevereiro, na presença do vereador da Educação, Luís 
Almeida; da professora Graça Dias, em representação 
do Agrupamento de Escolas de Arganil, e de Alexandre 
Almeida, da empresa executora, Ges Entrepreneur, este 
evento começou na realidade uma semana antes, com 
uma visita de alunos do ensino secundário profissional 
a algumas empresas e a uma IPSS de Arganil. Procurou-
se, nas palavras de Luís Almeida “visitar o nosso 
tecido empresarial e levar os nossos alunos do ensino 
profissional a conhecer e a contactar em primeira mão 
com oportunidades de trabalho existentes no nosso 
território”.

Assim e durante dois dias, a Cerâmica Arganilense foi 
palco deste evento que acolheu cerca de 700 alunos dos 
2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário 

Cientifico-Humanístico e Profissional, em torno de 
palestras, ofertas educativas, workshops, demonstrações, 
desafios e experiências inesquecíveis. Inspirados pelos 
diversos oradores e empresas convidadas, que lhes 
mostraram que, de Arganil para o Mundo, com as 
competências certas, as boas oportunidades surgirão, foi 
fundamental a ativação da construção do seu percurso 
académico, cívico, social e profissional, ficando assim 
aptos para dominar a arte de decidir o futuro.

Debateu-se ainda a importância do sonho como 
ferramenta para construir percursos de sucesso, 
munindo os participantes de conhecimento ao nível da 
comunicação, marketing e empreendedorismo, com a 
participação multidisciplinar de oradores como Fernando 
Alvim, João Benedito, Blessing Lumueno, João Correia, 
Sofia Oliveira e Cristina Valente, Ricardo Neves Araújo 
entre muitos outros.

Não esquecendo o importante papel dos encarregados 
de educação em todo o percurso académico e profissional 
dos jovens, também para eles se direcionaram algumas 
ações. De acordo com Luís Almeida, procurou-se “que os 
pais estivessem envolvidos e participassem, porque os 
desafios de hoje são bastante diferentes dos que eram há 
uma dúzia de anos, pelo que importa compreender que o 

mundo assiste a transformações diversas, e é importante 
que todos estejam preparados para esta nova dinâmica”.

Simultaneamente às apresentações que iam 
decorrendo na Cerâmica Arganilense, também na Escola 
Básica do 2.º e 3.º Ciclos de Arganil decorriam alguns 
workshops direcionados para os seus alunos. Nas 
diferentes salas disponibilizadas foi possível aprender 
mais sobre programação com a Sharkcoders, a primeira 
rede de academias portuguesa de programação, jogos e 
robótica para crianças e adolescentes; cultivar as raízes do 
futuro com Frederico Lucas ou mesmo criar peça-a-peça 
com a Lego Education.

Num período em que se assiste a constantes 
transformações tecnológicas, torna-se cada vez mais 
premente que as comunidades estejam preparadas para 
acompanhar as mudanças que se operam no mundo. 
Após estes dois dias de trabalho e formação no âmbito 
do “GLOCAL”, a comunidade Arganilense, os alunos e os 
encarregados de educação, estão agora mais preparados 
para responder aos diversos desafios que o futuro lhes 
venha a colocar, associados a um mundo que se encontra 
em constante evolução.

GLOCAL agitou a Cerâmica Arganilense em dois dias de atividades para jovens alunos
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Desfile de Carnaval do Agrupamento de Escolas de Arganil

Estágio internacional de patinagem Artística em Arganil

O Pavilhão Gimnodesportivo do Sarzedo, em Arganil, recebeu, nos dias 8 e 9 de 
fevereiro, 122 atletas que participaram de forma empenhada, dedicada e entusiasta no 
1º Estágio Internacional de Patinagem Artística em Arganil, sob a responsabilidade técnica 
do conceituado Treinador Léo Bengochêa (Treinador Elite da Confederação Brasileira 
de Hóquei e Patinação e Técnico World Skate Nível I – Modalidade Livre Individual, Free 
Skating).

Este 1º Estágio Internacional organizado pela Escola de Patinagem Artística RollerDance 
– Santa Casa da Misericórdia de Arganil, contou com o incondicional apoio da Associação 
de Patinagem de Coimbra, Câmara Municipal de Arganil, Junta de Freguesia do Sarzedo e 
Santa Casa da Misericórdia de Arganil.

Estiveram na cerimónia de encerramento, iniciada com uma apresentação das 

atletas da Escola de Patinagem Artística RollerDance e posterior entrega de certificados 
de participação e lembranças a atletas e clubes, a Vereadora da Câmara Municipal de 
Arganil, Érica Castanheira; o Vice-Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Arganil, 
António Carvalhais da Costa; o Presidente da Junta de Freguesia do Sarzedo, Idílio Correia; 
o Presidente da Associação de Patinagem de Coimbra, Jorge Alves, e a Presidente da 
Comissão Organizadora do Estágio e Treinadora da Escola Roller Dance, Adriana Brito. 

A comissão organizadora, depois de uma edição de sucesso, acredita que este projeto 
construiu algo novo, despertou algumas consciências para a importância da prática 
desportiva, fomentando novas oportunidades para um concelho que eventualmente se 
motivou para construir mais um projecto inovador que revigora vontades e sinergias 
para o desenvolvimento da Patinagem Artística no Concelho de Arganil. 

No dia 15 de fevereiro, a Piscina Municipal de Arganil acolheu a 5.ª concentração 
do Circuito Municipal de Escolas de Natação. Esta prova trouxe a Arganil mais de 200 
nadadores em representação das 18 Escolas/Clubes de Natação.

O Vereador do Desporto, Luís Almeida, deu as boas-vindas a todos os nadadores 
e público presente, manifestando enorme satisfação por Arganil ser palco de uma 
competição desta dimensão, que coloca 200 nadadores em competição. Depois de 
desejar boa sorte a todos os participantes, procedeu à entrega das lembranças a todas 
as Escolas/Clubes de Natação presentes.

De referir que este Torneio de Natação teve a colaboração dos alunos e professores 
responsáveis pelas turmas do Curso de Desporto do Agrupamento de Escolas de Arganil 
e apoio dos Bombeiros Voluntários de Arganil.

Como tem sido hábito nas provas em casa, os pais dos nadadores da equipa de 
competição da Escola Municipal de Natação de Arganil dinamizaram um bar de apoio 
ao Torneio.

Foi em grande folia que os alunos do Agrupamento de Escolas de Arganil desfilaram 
pelas ruas da vila, assinalando os habituais festejos do Carnaval que culminaram com a 
respetiva apresentação de cada uma das turmas, nos Paços do Concelho. Subordinado,  
este ano, ao tema “50 Anos da escola sede do Agrupamento de Escolas de Arganil”, 
numa direta alusão às comemorações do aniversário deste estabelecimento de ensino, 
o cortejo decorreu com muito boa disposição, salientando-se a originalidade dos trajes 
e coreografias apresentadas, que mais não são do que fruto do trabalho conjunto de 
alunos, pais e professores.

A concurso estavam jogos de tabuleiro para o 2.º e 3.º lugares e uma sessão de 

cinema gratuita para o 1.º lugar. Em Arganil, o primeiro lugar foi atribuído ao JI/EB de São 
Martinho da Cortiça. Os segundos classificados foram os alunos do JI/EB de Arganil, ao 
passo que e o JI/EB de Pombeiro da Beira foi premiado com o terceiro lugar. Já em Côja, o 
júri considerou que os melhores trajes carnavalescos foram envergados pelos alunos da 
Turma do 9.ºA, da Escola Básica Professou Mendes Ferrão, que se inspirou no tema “Gil 
Vicente vai à rua”. O segundo lugar foi atribuído à Turma do 5.ºA da mesma escola, que 
teve como tema “Profissões dos ex-alunos da Escola Secundária de Arganil”, e a terceira 
posição foi atribuída ao JI/EB de Côja, cujo tema escolhido foi “Escrever o futuro”.

Arganil foi palco da 5.ª concentração do Circuito 
Municipal de Escolas de Natação
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Realizaram-se no dia 26 de fevereiro, no âmbito do projeto CARE, duas sessões 
de informação e capacitação para profissionais da ação social que trabalham com 
crianças e jovens. Promovidas em Arganil e Côja, as sessões contaram com um total de 
73 participantes de diferentes segmentos, como creches, centros de atividades para os 
tempos livres, escolas, bibliotecas, ação social e também comunidade.

Já no dia 27 de fevereiro, no Centro Empresarial e Tecnológico de Arganil e na 
Biblioteca Municipal Miguel Torga, decorreu uma ação de formação em b-learning, 
direcionada para profissionais, centrando-se especificamente na temática do apoio a 
crianças e jovens vítimas de violência sexual.

O projeto CARE surge no âmbito do Protocolo celebrado entre  a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), o Município de Arganil e a Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens em Risco de Arganil (CPCJA). Materializando-se numa rede de 
apoio a crianças e jovens vítimas de violência sexual, de âmbito nacional, é constituída 
por técnicos especializados de diferentes entidades parceiras, públicas e privadas, 
colaboradores e voluntários, que prestam apoio a crianças e jovens vítimas de violência 
sexual, seus familiares e amigos e integra-se nas redes de serviços de proximidade 
com a APAV.

O feedback dos participantes foi muito positivo, tanto pela temática abordada, 
como pela abordagem prática ao desempenho que cada profissional deve tomar em 
tais situações.

As freguesias de Cepos e Teixeira, Cerdeira e Moura da Serra, Coja e Barril de Alva, 
Pomares, Pombeiro da Beira e S. Martinho da Cortiça, receberam nos dias 7 e 8 de 
fevereiro, sessões de capacitação de Suporte Básico de Vida, ministradas por Técnicos 
da Cruz Vermelha Portuguesa, através das quais foi possível à comunidade participante, 
experienciar e aprender algumas técnicas de socorro imediato, por forma a dotar a 
população de estratégias de proteção em situações de catástrofe.

Dando continuidade ao trabalho iniciado pelo CLDS 3G, o Município de Arganil, através 
do seu gabinete de ação social, tem vindo a desenvolver o projeto “Estar onde é +preciso”, 
numa parceria com a GNR de Arganil e com a Unidade de Cuidados à Comunidade do 
Centro de Saúde de Arganil.

Este projeto, que tem como objetivo principal combater o isolamento das pessoas 
mais idosas do concelho de Arganil, procura perceber junto destas quais as suas principais 
necessidades, encaminhando-as posteriormente para as respostas mais adequadas ao 
mesmo tempo que as alerta para os perigos inerentes ao próprio isolamento. Os trabalhos 
tiveram início na freguesia de Celavisa e decorrem durante o mês de fevereiro na freguesia 
de Pombeiro da Beira.

Ainda neste âmbito e integrado numa ação desenvolvida pela Associação Juvenil Cume, 
numa articulação com o Município de Arganil, através do gabinete de ação social, com o 
CLDS4G e União das Freguesias de Cepos e Teixeira, foi desenvolvida junto da população 
idosa e pessoas com incapacidades em situação de isolamento geográfico social, a iniciativa 
“Tea Time”, com o objetivo de promover ações de voluntariado jovem. Juntaram-se a esta 
iniciativa o Vereador da Acção Social, Luís Almeida, o Presidente da União de Freguesias de 
Cepos e Teixeira, José Costa, e o Vice-presidente do Centro Social da Freguesia de Cepos, 
António Almeida.

Esta ação revelou-se um importante momento de confraternização intergeracional, 
através da qual a população das localidades de Casal Novo, Relvas, Teixeira e Água D’Alte, 
retribuiu com momentos de afeto, alegria e partilha das suas vivências.

“A Viagem” de Filipa Francisco juntou, no dia 15 de 
fevereiro, no palco do Auditório da Cerâmica Arganilense, 
bailarinos de dança contemporânea e os costumes 
recriados pelo Grupo Folclórico da Região de Arganil, 
colocando em diálogo e confronto a dança contemporânea 
com o folclore e as danças tradicionais.

Este espetáculo insere-se no projeto de programação 
patrimonial e cultural em rede “Coimbra Região de 
Cultura”, promovido pela Comunidade Intermunicipal da 
Região de Coimbra.

Projeto CARE capacita no combate à 
violência sexual

Serviços da Ação Social junto das populações 
mais isoladas do concelho

Sessões de capacitação da Comunidade

Espetáculo “A Viagem”
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Oposição -  Bancada do Partido Socialista na Câmara Municipal de Arganil
Caro(a) Amigo(a),

No passado dia 11 de fevereiro, o Município de 
Arganil publicou um Edital  para alienação de 6 prédios 
pertencentes ao património municipal, num valor total 
de 176.500 €.

 Este ato encerra em si duas evidências. A primeira é 
que a Câmara necessita desesperadamente de liquidez 
financeira, não sendo suficiente o empréstimo de 
curto prazo no valor de 600.000 €, que contraíu muito 
recentemente. A segunda evidência é que a câmara 
não tem qualquer estratégia de reabilitação urbana e 
abdica, a troco de 55.000 €, de intervir numa zona vital 
da Vila de Arganil. Referimo-nos ao buraco contíguo 
à residência masculina, na Rua Dr. Veiga Simões, cujo 
destino o Presidente da Câmara decidiu colocar nas 
mãos de privados, em vez de intervir naquele espaço, 
mantendo-o na esfera pública, colocando-o ao serviço 
dos seus munícipes e, simultaneamente, trazendo mais 
dinâmica e vitalidade ao centro urbano de Arganil. 
Muitas sugestões já foram preconizadas para aquele 
espaço, todas elas válidas e com interesse (posto de 
turismo, sede da junta de freguesia ou museu de 
etonografia). Ao invés, o executivo camarário do PSD 
vai estoirar um total de 2,1 milhões de euros em obras 
de cosmética no espaço urbano público de Arganil e em 
obras desnecessárias no edifício dos Paços do Concelho. 
O Cineteatro Alves Coelho continua o seu inexorável 
rumo de decadência e as residências masculina e 
feminina estão sem qualquer tipo de atividade, sendo 
visível o início da sua degradação.

Como se tudo isto já não bastasse, o corte da tileira 
centenária junto ao Hospital Condessa das Canas 
veio acentuar o desnorte em que habita o executivo 
camarário. O argumento utilizado pelo Presidente 
da Câmara foi o de que aquela árvore condicionava a 
circulação de pessoas com mobilidade reduzida. No 
entanto, o Decreto-Lei n.º 163/2006 define na secção 
4.3 que “os percursos pedonais devem ter em todo o 

seu desenvolvimento um canal de circulação contínuo 
e desimpedido de obstruções com uma largura não 
inferior a 1,2 m, medida ao nível do pavimento”. Como 
tal, o argumento utilizado não é de todo válido, uma vez 
que o tronco da tileira se encontrava a mais de 1,2 m do 
lancil do passeio. Então, qual o argumento válido para 
o abate daquela árvore? Não vislumbramos nenhum, 
sendo certo que é muito triste sacrificar-se uma árvore 
que era um marco vivo distintivo da vila de Arganil, parte 
da memória coletiva dos Arganilenses e um elemento 
que embelezava o espaço público da Vila. Os municípios 
mais evoluídos não se poupam a esforços para manter 
e salvaguardar exemplares arbóreos distintivos. Os 
municípios menos evoluídos cometem barabaridades 
deste tipo que entristecem, envergonham e revoltam 
os seus munícipes.

Por último gostaríamos de voltar a abordar um tema 
que igualmente envergonha todos os democratas, em 
particular os da Vila de Côja. Trata-se da Rua do Pimenta, 
que ostenta miseravelmente uma placa toponímica 
como o nome “Rua Dr. Alfredo dos Santos Júnior”. 

Alfredo dos Santos Júnior foi um ultra do regime 
fascista. No curto espaço de tempo que esteve em 
Côja foi o responsável pela implementação da Legião 
Portuguesa no concelho de Arganil e foi o denunciante, 
por delito de opinião, de alguns cojenses, o que os 
conduziu à prisão pela PIDE, a polícia política do regime. 
Como Ministro do Interior (1961-1968) de Salazar 
reforçou a ação repressiva da PIDE, que estava sob sua 
tutela: perseguições, prisões, torturas, deportações e 
assassinatos. De entre os assassinatos cometidos no 
período em que Santos Júnior foi Ministro do Interior, 
destaca-se o do General Humberto Delgado, em 1965, 
figura mais alta da oposição ao regime.

A este currículo hediondo, a Visão História n.º 54, 
publicada em Agosto de 2019, acresce mais um facto: 
o da participação de Santos Júnior no escândalo “Ballet 
Rose”, nome dado ao caso que envolvia uma rede de 
prostituição e de abuso sexual de menores.  Este caso 

foi denunciado pela imprensa estrangeira, descrevendo 
detalhadamente “as festas em que participavam  altos 
dignitários em brincadeiras sexuais com crianças 
conduzidas para a prostituição pelas próprias mães. 
Um desses jogos consistia em colocar as crianças de 8 a 
10 anos a dançar com vestidos transparentes, às vezes 
desnudas, debaixo de luzes rosáceas, perante uma elite 
geriátrica com dinheiro para comprar a inocência como 
outra qualquer mercadoria”. 

O regime vigente orquestrou este caso para o 
silêncio, pelo que muitos dos nomes implicados nunca 
vieram a ser pronunciados e os que foram a julgamento, 
foram absolvidos.

Perante mais este facto, o Partido Socialista voltou 
a exigir em reunião de câmara a reversão do nome da 
Rua. O Presidente da Câmara voltou a escudar-se na 
União de Freguesias de Côja e Barril de Alva, referindo 
que teria de ser esta a solicitar a reversão. Sucede que o 
Regulamento Municipal sobre Toponímia e Numeração 
de Polícia, cuja alteração foi publicada em Diário da 
República no dia 1 de junho de 2015, refere no seu 
artigo 1.º que “A denominação de novos arruamentos 
ou sua alteração compete à Câmara Municipal, ouvidas 
as Juntas de Freguesia, que deverão emitir parecer no 
prazo de 15 dias”. Como tal, fica claramente patente 
que o Presidente da Câmara Municipal de Arganil é o 
principal obstáculo à reversão do topónimo daquela 
Rua que envergonha profundamente Côja, desprestigia 
o concelho de Arganil e humilha todos os que se 
bateram por um Portugal Livre. 

Cordiais saudações,

Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara 
Municipal de Arganil

Rui Miguel Silva
Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

O presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, aprovou, no 
dia 6 de março, o Plano de Contingência COVID-19, dirigido à estrutura interna da 
autarquia.

Elaborado com base nas recomendações da Direção-Geral da Saúde (DGS) 
e nos termos do Despacho N.º 2836-A/2020 – Diário da República N.º 43/2020, o 
documento surge no seguimento e como complemento às sessões de esclarecimento 
e sensibilização promovidas pelo Município junto dos seus colaboradores.

O Plano de Contingência da Câmara Municipal de Arganil tem, assim, como 
objetivo fazer face à propagação da infeção humana pelo Coronavírus, agente casual 
do COVID-19, e proteger a saúde dos colaboradores da autarquia, dos utentes dos 

serviços municipais e de toda a comunidade.
As medidas apresentadas no documento destinam-se a antecipar e a gerir 

o impacto do atual surto de doença, tendo o objetivo estratégico de garantir a 
continuidade do funcionamento dos vários serviços municipais.

Encarando a situação de saúde pública preocupante, o presidente da Câmara 
Municipal de Arganil defende que não deve ser considerada alarmante, apelando aos 
munícipes para adotarem as medidas de prevenção e auto-proteção recomendadas 
pela DGS: medidas de higiene e etiqueta respiratória, lavar as mãos frequentemente 
e evitar contacto próximo com pessoas com infeção respiratória.
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IMI

Arganil: um Concelho Amigo das Famílias e das Empresas

Arganil tem um dos tarifários mais baixo do Distrito

Apoio fiscal às famílias Apoio fiscal às Empresas

Transportes 
Escolares Gratuitos

para todos os alunos 
do Concelho

Devolução
de

Município isenta empresas de Taxa de 
Derrama* único concelho do Distrito de Coimbra a devolver a totalidade do IRS a que o 

Município teria direito

(inclui Água, Saneamento e Resíduos Sólidos) (inclui Água, Saneamento e Resíduos Sólidos)

A taxa mais baixo do País

0,3% sobre 
Prédios 
Urbanos

5% 0%

Tarifários 2020 - Fatura Total para consumos de 10 m3
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ARGANIL

1º

2º

-   € 10,00 € 20,00 € 30,00 € 40,00 € 50,00 € 60,00 €

4º

5º

6º

7º

8º

9º

9º

9º

9º

9º

9º

15º

16º

17º

Tarifários 2020 - Fatura Total para consumos de 5 m3

ARGANIL

1º

-   € 5,00 € 10,00 € 15,00 € 20,00 € 25,00 € 30,00 €

3º

4º

5º

6º

7º
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8º

8º

8º

8º

8º
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16º

17º
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Face à situação de saúde pública vivida no país e no 
mundo causada pelo surto do Coronavírus – COVID-19, 
e em consonância com o Plano de Contingência e com 
as recomendações emitidas quer pela Direção-Geral de 
Saúde e demais autoridades de saúde, quer pela CIM – 
Região de Coimbra, foram estabelecidas pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Arganil, através do Despacho N.º 
4/GP/2020, medidas de caráter excecional, com o objetivo 
de prevenir a propagação do vírus e salvaguardar a saúde 
de toda a comunidade. Assim, adotando uma posição 
responsável e preventiva, entre 13 de março e 15 de abril, 
a Câmara Municipal de Arganil determina:

• O encerramento ao público das seguintes instalações 
e equipamentos municipais: Piscina Municipal; Cerâmica 
Arganilense; Biblioteca Municipal Miguel Torga, em 
Arganil, e Biblioteca Alberto Martins de Carvalho, em 
Côja; Postos de Turismo; Parque de Campismo Municipal; 
Centro Municipal de Recolha Animal, Loja Social.

• O atendimento ao público no Balcão Único passam 
a ser feitos por telefone ou via eletrónica. Em casos em 
que tal não seja viável, o atendimento estará sujeito a pré-
marcação e apenas para atos urgentes.

• O funcionamento dos serviços de atendimento 
municipais (Centro Empresarial e Tecnológico de Arganil 

e Centro de Atividades Juvenis) poderá vir a sofrer 
alterações quanto ao seu horário, sendo obrigatório 
o registo de todos os cidadãos que contactem com 
os serviços municipais. Recomenda-se, ainda, que os 
utilizadores cumpram as regras de higienização quando 
acedam aos mesmos.

• Manter o acesso aos locais de atendimento geral ao 
público da Câmara Municipal de Arganil, privilegiando-se 
o atendimento não presencial, como o telefone e/ou o 
correio eletrónico;

• O cancelamento de todos os eventos públicos 
promovidos pela Câmara Municipal de Arganil, 
nomeadamente atividades culturais, desportivas e 
recreativas – espetáculos, sessões públicas, visitas 
guiadas, atividades para grupos, entre outras. No caso 
das sessões de cinema, serão realizados esforços para o 
seu reagendamento, havendo possibilidade de devolução 
do valor pago pelos bilhetes.

• A suspensão da realização de feiras cuja abrangência 
não seja estritamente de cariz local, concretamente a 
edição de 28 de março da Feira das Velharias;

• A limitação do licenciamento de eventos em espaço 
públicos, em cumprimento das orientações da Direção-
Geral da Saúde;

• O encerramento do Mercado Municipal e suspensão 
da Feira Semanal;

• Encerramento dos Parques Infantis no concelho;
• As reuniões presenciais nos serviços técnicos 

municipais estão condicionadas. Quando realizadas, 
serão devidamente registados os nomes de todos os 
intervenientes, devendo ser privilegiado o contacto 
telefónico e reuniões por videoconferência;

• Recomendação às associações desportivas, 
recreativas e culturais do concelho que suspendam a 
realização de eventos, cuja abrangência não seja de cariz 
estritamente local;

• No que diz respeito às escolas, está a ser cumprido as 
medidas decretadas pelo Governo, em estreita articulação 
com o Agrupamento de Escolas de Arganil.

Estas medidas podem ser alvo de alteração, ajuste 
ou reforço em função da evolução da situação de saúde 
pública provocada pelo COVID-19.

Contamos com a compreensão e colaboração de todos 
os nossos munícipes neste responsável compromisso de 
salvaguardar a saúde pública e prevenir o contágio pelo 
novo coronavírus.

COVID-19 – Município cancela eventos e encerra instalações municipais até 15 de abril


